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A crianA criançça surda e a surda e 

o desenvolvimento da linguagemo desenvolvimento da linguagem

�� Comprometimento auditivo (situaComprometimento auditivo (situaçções de surdez ões de surdez 
severa e profunda)severa e profunda)

�� Comprometimento ao nComprometimento ao níível da aquisivel da aquisiçção ão 
espontânea da linguagem oral.espontânea da linguagem oral.

O que acontece quando a tO que acontece quando a tóónica nica éé

apenas colocada na oralidade?apenas colocada na oralidade?

�� Dificuldades na maioria dos casos:Dificuldades na maioria dos casos:

�� Leitura labial e leitura Leitura labial e leitura –– fonte principal para captar a fonte principal para captar a 
informainformaçção.ão.

�� Leitura labial (30%)Leitura labial (30%)

�� Leitura Leitura –– ssóó se lê o que se conhece.se lê o que se conhece.

�� RestriRestriçções no desenvolvimento cognitivo (sobretudo ões no desenvolvimento cognitivo (sobretudo 
aqueles processos cognitivos que se alimentam de aqueles processos cognitivos que se alimentam de 
ccóódigos lingudigos linguíísticos relacionados com a audisticos relacionados com a audiçção)ão)

Metodologias de IntervenMetodologias de Intervençção ão 

LinguLinguíísticastica

MMéétodos oraistodos orais

Defendem a utilizaDefendem a utilizaçção da leitura labial e da expressão oral ão da leitura labial e da expressão oral 
e dos rese dos resííduos auditivos (quando existem).duos auditivos (quando existem).
A integraA integraçção social do surdo e o acesso ão social do surdo e o acesso àà cultura cultura 
dependem do domdependem do domíínio da linguagem oral e que qualquer nio da linguagem oral e que qualquer 
outro sistema ou moutro sistema ou méétodo vai prejudicar a sua todo vai prejudicar a sua 
aprendizagem.aprendizagem.
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Metodologias de IntervenMetodologias de Intervençção ão 

LinguLinguíísticastica

MMéétodos mistos (visuais)todos mistos (visuais)

Consideram estar demonstrado que a aplicaConsideram estar demonstrado que a aplicaçção ão 
exclusivamente oral exclusivamente oral éé ineficaz, defendem o direito a uma ineficaz, defendem o direito a uma 
comunicacomunicaçção precoce e a uma aprendizagem social, atravão precoce e a uma aprendizagem social, atravéés s 
de sistemas comunicativos adaptados de sistemas comunicativos adaptados àà surdez. Desta surdez. Desta 
forma o acesso forma o acesso àà llííngua oral estarngua oral estaráá facilitado.facilitado.
Defendem o direito dos surdos Defendem o direito dos surdos àà sua prsua próópria lpria lííngua.ngua.

Linguagem GestualLinguagem Gestual

Toda a crianToda a criançça surda tem a capacidadea surda tem a capacidade
humana e o potencial para assimilar ehumana e o potencial para assimilar e

desenvolver as complexas regras da desenvolver as complexas regras da 
linguagem e da comunicalinguagem e da comunicaçção. Para que istoão. Para que isto

aconteaconteçça, basta que a informaa, basta que a informaçção linguão linguíística stica 
usada seja usada seja visuovisuo--manualmanual

GESTUAL GESTUAL 

BILINGUISMOBILINGUISMO

Na educaNa educaçção da crianão da criançça surda vão utilizara surda vão utilizar--se duas lse duas líínguas.nguas.
•• LLííngua gestual ngua gestual 

•• LLííngua oralngua oral

O surdo deve ter como L1 a lO surdo deve ter como L1 a lííngua gestual, considerada a lngua gestual, considerada a lííngua ngua 
natural dos surdos, e, como L2, a lnatural dos surdos, e, como L2, a lííngua oficial do seu pangua oficial do seu paíís. A s. A 
llííngua gestual providenciarngua gestual providenciaráá ao surdo uma base para a ao surdo uma base para a 
aprendizagem de uma segunda laprendizagem de uma segunda lííngua que pode ser escrita ou ngua que pode ser escrita ou 
oral.oral.
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Bilinguismo SimultâneoBilinguismo Simultâneo

Desde o princDesde o princíípio, a crianpio, a criançça recebe estimulaa recebe estimulaçção ão 
em ambas as lem ambas as líínguas, ainda que a velocidade de nguas, ainda que a velocidade de 
aquisiaquisiçção e a fluidez na sua utilizaão e a fluidez na sua utilizaçção sejam ão sejam 
muito diferentes, sobretudo na primeira infânciamuito diferentes, sobretudo na primeira infância

Bilinguismo Sucessivo 1Bilinguismo Sucessivo 1

Durante os primeiros anos, a crianDurante os primeiros anos, a criançça recebe a a recebe a 
educaeducaçção na lão na lííngua gestual, uma vez considerada ngua gestual, uma vez considerada 
competente na dita lcompetente na dita lííngua, ngua, ensinaensina--sese--lhelhe a la lííngua ngua 
oral como segunda loral como segunda líínguangua

Bilinguismo Sucessivo 2Bilinguismo Sucessivo 2

Depois da aquisiDepois da aquisiçção da lão da lííngua gestual, ensinangua gestual, ensina--se se 
àà criancriançça a la a lííngua escrita, sendo a partir daqui ngua escrita, sendo a partir daqui 
que se trabalha a que se trabalha a oralizaoralizaççãoão..
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CrianCriançças Surdas as Surdas 

PrPréé--LinguLinguíísticassticas com com 

Implantes Implantes CoclearesCocleares

OO Implante Implante CoclearCoclear

Ao contrário da prótese auditiva 
convencional, que fornece sons 
amplificados ao ouvido, o implante 
coclear (IC) é um transdutor que 
transforma estímulos acústicos em 
estímulos eléctricos. Estimula, de 
forma eléctrica e directamente, o 
nervo auditivo na sua zona mais 
periférica onde as fibras nervosas 
se distribuem ao longo do ouvido 
interno, a cóclea

Revisão da literaturaRevisão da literatura

�� ÍÍndices mais elevados de leitura labial;ndices mais elevados de leitura labial;
�� CrianCriançças surdas as surdas prpréé--lingulinguíísticassticas com com ICsICs obtêm obtêm 
melhores resultados do que crianmelhores resultados do que criançças surdas as surdas prpréé--
lingulinguíísticassticas com prcom próóteses auditivas externas (percepteses auditivas externas (percepçção ão 
e produe produçção);ão);

�� O processo de aquisiO processo de aquisiçção e desenvolvimento da ão e desenvolvimento da 
linguagem parece ser semelhante ao das crianlinguagem parece ser semelhante ao das criançças as 
ouvintes, reduzindoouvintes, reduzindo--se ou esbatendose ou esbatendo--se, com o tempo;se, com o tempo;

�� Alguns aspectos da linguagem  destas crianAlguns aspectos da linguagem  destas criançças evoluem as evoluem 
mais do que outros.mais do que outros.
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RecomendaRecomendaçções Pedagões Pedagóógicasgicas

1 1 ––Deve darDeve dar--se particular atense particular atençção ão ààs estrats estratéégias prgias próóprias e prias e 
ààs debilidades destas crians debilidades destas criançças ao nas ao níível da compreensão vel da compreensão 
sintsintááctica.ctica.

2 2 –– o ensino destas criano ensino destas criançças exige um trabalho especas exige um trabalho especíífico:fico:

�� aplicaaplicaçção de algumas estratão de algumas estratéégias do ensino do gias do ensino do 
Português como segunda lPortuguês como segunda lííngua ngua –– conhecimento conhecimento 
explexplíícito da lcito da líínguangua

�� A utilizaA utilizaçção de informaão de informaçção visual (mão visual (méétodo Materno todo Materno 
Reflexivo, fala complementada e escrita)Reflexivo, fala complementada e escrita)

Objectivo na educaObjectivo na educaçção ão 

da crianda criançça surdaa surda
�� RealizaRealizaçção pessoal e integraão pessoal e integraçção social da crianão social da criançça surdaa surda
�� MMéétodos???todos???
�� Não existe nenhuma panaceia: vNão existe nenhuma panaceia: váárias orientarias orientaçções ões 
educativas, aparentemente opostas, conseguiram educativas, aparentemente opostas, conseguiram 
excelentes resultados. Independentemente dos mexcelentes resultados. Independentemente dos méétodos todos 
aplicados essas orientaaplicados essas orientaçções partilham algumas ões partilham algumas 
caractercaracteríísticas:sticas:
-- São intensivas: a palavra chave, pelo menos no primeiro ano São intensivas: a palavra chave, pelo menos no primeiro ano 
de vida destas criande vida destas criançças, as, éé tempo, tempo, tempotempo de dedicade dedicaçção, tanto ão, tanto 
por parte da fampor parte da famíília como dos profissionaislia como dos profissionais

-- São globais: abarcam a personalidade da crianSão globais: abarcam a personalidade da criançça como um a como um 
todo e não se confinam todo e não se confinam àà sua incapacidade auditivasua incapacidade auditiva

A construA construçção de uma ão de uma 

personalidade equilibradapersonalidade equilibrada

Não Não éé aceitaceitáável (nem necessvel (nem necessáário) relacionar o rio) relacionar o 
alcanalcanççar de um objectivo (treino auditivo ou ar de um objectivo (treino auditivo ou 
correccorrecçção da fala) a treinos rão da fala) a treinos ríígidos, coercivos gidos, coercivos 
que negam que negam àà criancriançça o seu direito a uma a o seu direito a uma 
comunicacomunicaçção prazenteira e a ocupar o seu ão prazenteira e a ocupar o seu 
prpróóprio lugar na dinâmica da famprio lugar na dinâmica da famíília lia 
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CrianCriançça Surdaa Surda

Muito importante!!!Muito importante!!!

ExposiExposiçção ão àà LLííngua Gestual ngua Gestual 
Portuguesa.Portuguesa.


